
O Manifesto da Família 

 
O Manifesto da Família fornece um modelo baseado nas Escrituras para construir uma lar cristäo.  

Criar uma família hoje é complicado. Nós todos sabemos disso. Nós também sabemos que as pessoas 

possuem grande potencial para melhorar significativamente e fortalecer a dinâmica familiar, mas nem 

sempre estão seguras de como fazer acontecer. 

Na FamilyLife, percebemos que havia uma clara necessidade de definir os princípios de Deus para a 

família, então nós criamos o Manifesto da Família para fornecer às famílias uma declaração de valores. 

Este documento apoia nossa convicção de que a família é a espinha dorsal da igreja cristã e da 

sociedade como um todo, e devemos defender, fortalecer e continuar a construir sobre as instituições 

bíblicas do casamento e da família. 

Nossa fonte de inspiração? Como sempre, a Bíblia. O Manifesto da Família fornece um modelo baseado 

nas Escrituras para construir um lar cristão. Lembre-se, isso não implica dizer que se trata de uma 

declaração doutrinária completa e abrangente sobre tudo o que a Bíblia diz sobre casamento, família e 

assuntos relacionados. Mas, com o Manifesto, você descobrirá valores atemporais que fornecem uma 

direção clara para o futuro. 

 

Prefácio 

Durante a segunda metade do século XX, a cultura americana sofreu um declínio implacável. Embora os 

avanços científicos e tecnológicos tenham criado um aparência exterior de prosperidade e progresso, 

nossos valores e convicções morais rapidamente sucumbiram. Houve um tempo em que a maioria dos 

americanos baseava seu senso de certo e errado em princípios judaico-cristãos, o que lhes proporcionou 

um fundamento sólido e bíblico para a vida. Hoje, um número crescente de americanos vê a moral e a 

ética como relativas e subjetivas e desenvolveram sua própria versão de "moralidade" com pouca 

consideração com os padrões absolutos. 

Essa idéia de tolerância moral tem corroído o fundamento da família e da sociedade americanas. Muitos 

americanos hoje têm pouco ou nenhum conceito de como manter um casamento bem sucedido e como 

criar filhos para se tornarem adultos responsáveis. Além disso, um número crescente de educadores, 

políticos e membros da mídia estão atacando e redefinindo a família, criando uma grande confusão 

sobre o que é uma família. Muitas pessoas proclamam hoje que os "valores familiares" são importantes, 

mas a mudança gradual para o relativismo moral levou a um grande debate sobre o que os "valores 

familiares" deveriam ser. 

Abraham Lincoln disse uma vez: "A força de uma nação está nas casas de seu povo". É nossa convicção 

de que a família é a espinha dorsal da igreja cristã e da sociedade como um todo. A história mostra que, 

se alguma sociedade quiser sobreviver, deve defender, fortalecer e continuar a construir sobre as bases  

bíblicas de casamento e família. 

A Bíblia começa em Gênesis com o casamento de um homem e uma mulher e termina no Livro do 

Apocalipse com o casamento de Cristo e Sua noiva, a Igreja. Entre esses dois eventos, Deus proporciona 



orientações eternas para a vida familiar, que, se seguidas em um espírito de humildade e obediência, 

nos fornecem a única maneira verdadeira de manter relacionamentos familiares saudáveis. 

O documento a seguir reafirma este modelo bíblico e desafia-nos a considerar como devemos viver 

dentro das quarto paredes de nossos próprios lares. É apresentado a nossa consideração dentro do 

espírito de amor e humildade, não de julgamento e contenda. Além disso, não se pretende que seja uma 

declaração doutrinária abrangente sobre o que a Bíblia diz sobre casamento, família e assuntos 

relacionados. 

Inquestionavelmente, este documento tenta abordar questoes culturais muito importantes. 

Convidamos todos aqueles que desejam afirmar as verdades do casamento e da família a partir das 

Escrituras, que se manifestem. É nossa esperança que este documento sirva para representar com 

precisão a verdade que Deus nos revelou nas Escrituras, fornecer uma visão de como é uma família 

bíblica e mostrar como podemos honrar e glorificar a Deus em nossos relacionamentos familiares. 

Reconhecemos abertamente como todas as outras pessoas que nós muitas vezes negamos as verdades 

bíblicas da vida familiar pela forma como vivemos. Desejamos, no entanto, viver pela graça de Deus de 

acordo com os princípios afirmados nesse documento, bem como  passar esses princípios às futuras 

gerações para que o Senhor seja honrado e glorificado, pelo fato de nossas famílias refletirem seu 

caráter. 

 

A Bíblia 

Acreditamos que a Bíblia foi escrita por homens divinamente inspirados por Deus, o Espírito Santo, e 

acreditamos que ela tenha autoridade e está livre de qualquer erro em seus manuscritos originais. 

Cremos que a Bíblia contém os planos necessaries para construir um casamentos e relacionamentos 

familiar sólidos. Ensina princípios para o casamento e a vida familiar que transcendem o tempo e a 

cultura. Estamos empenhados em comunicar a verdade bíblica para fortalecer e dar direção a um 

casamento e família. (2 Timóteo 3:16; 2 Pedro 1: 20-21, Hebreus 4:12) 

 

Família 

Acreditamos que Deus é o criador da família. Ela foi estabelecida por Deus em Seu ato inaugural do 

casamento entre um homem e uma mulher. A Bíblia ensina que, de acordo com a instrução de Deus 

para os casais, a família terá filhos, quer seja por nascimento ou por adoção. Acreditamos que o 

propósito da família é glorificar e honrar a Deus, ao proporcionar fundamento espiritual, emocional, 

físico e econômico para os indivíduos, para a igreja e para a sociedade. 

É no lar que as crianças vêem seus modelos de masculinidade e feminilidade. É em casa que os valores 

morais são ensinados pelos pais e inseridos no coração de seus filhos. É no lar que as pessoas vêem a 

realidade de um relacionamento com Jesus Cristo. É em casa que as pessoas aprendem a viver suas 

convicções. Portanto, estamos empenhados em defender o conceito de família de acordo com a ideia 

fundamental e básica de Deus de produzir uma descendência piedosa e transmitir valores piedosos de 

geração em geração. (Efésios 3:14-15, Gênesis 1: 26-28, Romanos 8: 15,23, João 1:12, Gálatas 3:29, 

Salmos 78: 5-7, Deuteronômio 6: 4-9) 



 

Casamento 

Nós acreditamos que Deus, não o homem, criou o casamento. Acreditamos que o casamento foi a 

primeira instituição planejada por Deus. Acreditamos que a Bíblia ensina que a aliança do casamento é 

sagrada e deve durar a vida inteira. A Bíblia deixa claro que o casamento é uma declaração pública e 

legal de compromisso e deve ser contraído privadamente entre um homem e uma mulher, nunca entre 

indivíduos do mesmo sexo. Portanto, acreditamos que Deus dá uma esposa a um marido e um marido a 

uma esposa, e eles devem receber um ao outro como a provisão única e pessoal de Deus para satisfazer 

suas necessidades mútuas. 

Acreditamos que Deus criou o casamento com o propósito dos casais glorificarem a Deus como uma só 

carne, criando filhos piedosos e desfrutando o prazer sexual. Assim como o ferro afia o ferro, 

acreditamos que Deus usa o casamento para moldar o homem e a mulher na imagem de Jesus Cristo. 

Assim como a Trindade reflete igual valor com papéis diferentes, acreditamos que Deus criou um 

homem e uma mulher com igual valor, mas com diferentes papéis e responsabilidades no casamento. 

Finalmente, declaramos que o compromisso matrimonial deve ser mantido em nossa cultura como 

aquela instituição sagrada de Deus em que homens e mulheres podem experimentar o mais verdadeiro 

senso de intimidade espiritual, emocional e física, para que os dois possam se tornar um. (Gênesis 2: 18-

25; Efésios 5: 30-33; 1 Coríntios 7: 3; Mateus 19: 4-6; Marcos 10: 6-9, 12:25; Provérbios 27:17; Romanos 

1: 26-27 8:29; Hebreus 13: 4; Mateus 22:30; Deuteronômio 24: 5; Cantares de Salomão) 

 

Maridos 

Acreditamos que Deus entregou ao marido a responsabilidade de ser o "cabeca" (líder servil) de sua 

esposa. Acreditamos que Deus criou um homem incompleto, e como marido, ele precisa de sua esposa 

como sua auxiliadora. Acreditamos que o marido prestará contas a Deus de como ele amou, serviu e 

cuidou de sua esposa. Rejeitamos a noção de que um marido deve dominar sua esposa. Da mesma 

forma, rejeitamos a noção de que o marido pode abdicar de suas responsabilidades de liderar sua 

esposa. Em vez disso, acreditamos que sua responsabilidade é amar sua esposa. Este amor é 

caracterizado pela iniciativa de servir, cuidar dela e honrá-la como um presente de Deus. Nós 

acreditamos na responsabilidade do marido de proteger a esposa e ajudá-la a prover suas necessidades 

físicas, emocionais e espirituais. 

Também acreditamos que um marido deve procurar e respeitar a opinião e o conselho de sua esposa, 

tratando-a como pessoa igual em Cristo. Portanto, estamos empenhados em exortar e implorar aos 

homens que não abusem de suas responsabilidades de marido dadas por Deus, antes demostrem um 

amor sacrificial por suas esposas, do mesmo modo que Jesus Cristo amou  sacrificialmente  e 

demonstrou isso plenamente na cruz. (Gênesis 2: 18-25; Efésios 5: 22-33; Colossenses 3:19; 1 Pedro 3: 7; 

1 Timóteo 5: 8) 

 

 



Esposas 

Acreditamos que Deus deu a cada mulher a responsabilidade de ser a "auxiliadora" de seu marido. 

Acreditamos que uma esposa dará conta a Deus de como ela amou, respeitou e apoiou seu marido. Nós 

defendemos a verdade bíblica de que ela é de igual valor ao marido diante de Deus. Rejeitamos a noção 

de que uma esposa deveria assumir as responsabilidades de liderança de seu marido. Da mesma forma, 

rejeitamos a noção de que uma esposa deve passivamente se render a dominação de seu marido. 

Acreditamos que a sua responsabilidade e apelo vocacional é, de maneira volutária e inteligente, 

afirmar, respeitar e se submeter a seu marido como líder no relacionamento. Portanto, estamos 

empenhados em exortar a esposa a apoiar o marido por meio da aceitação e do melhor cumprimento 

possível de suas responsabilidades como auxiliadora. (Gênesis 2: 18-25; Efésios 5: 22-33; Colossenses 

3:18; 1 Pedro 3: 1-6; Provérbios 31: 10-12) 

 

União Sexual 

Acreditamos que a Bíblia declara inequivocamente que o casamento é o único contexto para a 

intimidade sexual. Acreditamos que a cultura contemporânea está pressionando as pessoas solteiras a 

se envolver prematuramente em atos destinados apenas ao contexto do casamento. Nossa cultura 

rejeitou o plano de Deus para a intimidade promovendo a promiscuidade sexual de vários tipos e, como 

conseqüência, provocou doenças sexuais e disfunções relacionais. Acreditamos na pureza e na 

fidelidade sexual. 

Portanto, estamos empenhados em treinar pais para ensinar seus filhos desde pequenos a respeitar sua 

sexualidade e a preservar sua virgindade e pureza até o casamento. Estamos empenhados em 

comunicar a mensagem aos adolescentes, adultos solteiros e casados, de que a intimidade sexual só 

deve ser exercida dentro do contexto do casamento. (Gênesis 2: 24-25; Romanos 1: 24-27; 1 

Tessalonicenses 4: 3-8) 

 

Pais 

Acreditamos que Deus deu ao pai a responsabilidade de ser o líder da família. Ele é responsável perante 

Deus por liderar sua família, amando sacrificialmente sua esposa e filhos e satisfazendo suas 

necessidades físicas, espirituais e emocionais. Acreditamos que a melhor forma como um pai pode amar 

seus filhos é amando a mãe deles. Acreditamos que o exemplo dado pelo pai é fundamental na 

compreensão que os filhos e filhas terão de Deus.   

Acreditamos que um pai deve ensinar seus filhos, pela educação e exemplo, a verdade da Bíblia e como 

aplicá-la na vida diária. Portanto, um pai deve investir tempo de qualidade com cada criança. 

Acreditamos que um pai deve demonstrar o caráter de Deus revelado com humildade, ternura e 

paciência em relação a seus filhos. Acreditamos que um pai deve demonstrar amor praticando disciplina 

consistente com cada criança. Portanto, estamos empenhados em conduzir os corações dos pais de 

volta aos seus filhos, enfatizando a importância do seu papel de "pai". Nós nos comprometemos a 

exortar cada pai a ser um modelo do amor de Deus e Sua Palavra, a ser um modelo de amor para sua 



esposa e a amar seus filhos. (Malaquias 4: 6; Efésios 6: 4; Colossenses 3: 20-21; Deuteronômio 6: 4-9; 1 

Timóteo 3: 4-5, 5: 8) 

 

Mães 

Acreditamos que Deus criou a mulher de maneira singular para ser mãe. Acreditamos que o melhor jeito 

de uma mãe demonstrar amor por seus filhos é amar o pai deles. Nós também acreditamos que Deus 

criou a mulher com uma capacidade inata e especial de nutrir e cuidar de seus filhos. 

Portanto, acreditamos que as mães são as principais pessoas que executam as responsabilidades vitais 

de amar, nutrir e orientar crianças. Acreditamos que essas responsabilidades devem ser cumpridas 

antes de uma mãe considerar outras funções. Acreditamos que nossa cultura desvalorizou o papel de  

mãe, dando maior importância às atividades fora do lar do que as que são exercidas dentro da casa. 

Reconhecemos que há casos em que uma mãe achará necessário trabalhar fora de casa (por exemplo, 

em virtude de problema financeiro, ou por criar os filhos sozinha); no entanto, também acreditamos que 

alguns casais fizeram escolhas de carreira e estilo de vida que resultam numa diminuição da ênfase do 

papel materno na criação dos filhos. Portanto, estamos empenhados em apresentar um quadro bíblico 

através do qual os casais podem avaliar com razão suas prioridades à luz do papel de mãe. Nós nos 

comprometemos a elevar a figura materna, ao destacar apropriadamente o seu valor de acordo com o 

plano de Deus para a família. Estamos empenhados em exortar as mães a serem modelos do amor de  

Deus e de sua Sua Palavra, a demonstrarem amor por seus maridos e amar seus filhos. (Tito 2: 4-5; 1 

Tessalonicenses 2: 7; Provérbios 14: 1, 31: 1-31; Deuteronômio 6: 6, 11:19; Ezequiel 16: 44-45) 

 

Filhos  

Acreditamos que os filhos são um presente de Deus e devem ser recebidos e tratados como tal. 

Acreditamos que a vida de uma criança começa na concepção. Acreditamos que os filhos têm uma 

responsabilidade especial diante de Deus de obedecer e honrar seus pais. Acreditamos que a identidade 

e o crescimento espiritual de uma criança são ajudados ou prejudicados pela devoção de seus pais a 

Deus, um ao outro e ao próprio filho. Os pais devem se ver como embaixadores de Deus, trabalhando 

para construir um caráter forte na vida de seus filhos, através de um viver piedoso, alimento espiritual, 

educação, disciplina consistente, e instruindo-os sobre o certo e o errado. Apoiamos o plano de Deus de 

reveler seu amor a todas as gerações, encorajando os pais a amarem seus filhos de modo que as futuras  

gerações possam conhecer" o amor e o perdão de Cristo ". (Efésios 6: 1-3; Colossenses 3:20; Salmos 78: 

5-8, 127: 3-5, 139: 13-16; Provérbios 4: 1, 6:20) 

 

Casais sem filhos 

Acreditamos que Deus permite que alguns casais não tenham filhos biológicos, de acordo com seu plano 

soberano em suas vidas. Acreditamos que casais sem filhos têm o mesmo valor diante de Deus do que 

aqueles que tem filhos. Acreditamos que devemos encorajar casais sem filhos a considerar a adoção 

como uma alternativa para a família. Estamos empenhados em incentivar os casais sem filhos a 



transmitir um legado piedoso através do envolvimento com crianças em suas famílias imediatas, igrejas 

e comunidades. (Lucas 1: 6-7; Romanos 8: 28-29) 

 

Avós 

Acreditamos que os avós devem ser honrados como valiosos membros da família. Acreditamos que a 

sua sabedoria em vida deve ser buscada e transmitida aos seus filhos e aos filhos de seus filhos. 

Também acreditamos que os avós têm a responsabilidade de ensinar e servir de modelo para seus netos 

sobre como conhecer Jesus Cristo e crescer em um relacionamento com Ele, além de transmitir os 

princípios bíblicos para uma vida piedosa. O Antigo Testamento está cheio de exemplos de avôs e avós 

que exerceram esse papel com excelência. 

Portanto, nos comprometemos a honrar os avós incentivando seus filhos e seus netos a ouvirem suas 

vozes de sabedoria. Também estamos empenhados em exortar os avós a orarem e a se envolverem 

ativamente com crianças e netos sempre que possível. (1 Timóteo 5: 4; Gênesis 18: 18-19; Provérbios 

17: 6; Salmo 78) 

 

Igreja 

Acreditamos que a família e a igreja são interdependentes. Uma das responsabilidades básicas da igreja 

é ajudar a construir famílias piedosas, e as famílias piedosas também ajudam a construir a igreja. 

Acreditamos que a família fornece os rudimentos relacionais da igreja local. Acreditamos que a igreja 

local é o lar espiritual onde as famílias devem adorar coletivamente a Deus. É o lugar onde o 

conhecimento e o amor de Deus podem ser comunicados aos pais, mães e filhos. 

Portanto, estamos empenhados em exortar as famílias a apoiarem a igreja local por intermédio do seu 

envolvimento com sua programação. Também nos comprometemos em exortar a igreja local a ter como 

prioridade a ajuda na formação de casamentos e famílias piedosas. (1 Timóteo 3:15; Efésios 5: 22-33; 

Filemom 1: 2; Colossenses 4:15) 

 

Divórcio 

Acreditamos que o plano de Deus para o casamento é que seja um compromisso vitalício entre um 

homem e uma mulher. Acreditamos que Deus odeia o divórcio. Acreditamos que o divórcio traz danos a 

todas as pessoas envolvidas. Portanto, a reconciliação de um casamento deve ser incentivada e o 

divórcio deve ser desencorajado. Nós também acreditamos que Deus permite o divórcio em 

determinadas situações, não porque Ele quer, mas por causa da dureza dos corações das pessoas. 

Acreditamos que a Bíblia ensina que Deus permite o divórcio no caso de adultério e no caso em que um 

cônjuge incrédulo optou por abandonar o compromisso de casamento. 

Acreditamos, no entanto, que é a prioridade de Deus que a união conjugal seja restaurada e que, 

através do poder do evangelho de Jesus Cristo, o perdão e a reconciliação sejam experimentados. 

Acreditamos que, nos casos infelizes de abuso e abandono, Deus providenciou proteção para um 

cônjuge abusado e provisão para apoio à criança através da igreja, direito civil, conselheiros piedosos, 



oração e outras medidas práticas. Acreditamos que Deus pode restaurar pessoas atingidas e casamentos 

partidos pela Sua graça, pelo poder de Seu Espírito e pelas Suas verdades práticas encontradas na Bíblia. 

(Malaquias 2:16; Mateus 5: 31-32, 19: 3-9; Marcos 10: 6-12; Lucas 16:18; Romanos 7: 1-3; Romanos 13: 

1-5; 1 Coríntios 7:15 ) 

 

Pais solteiros 

Acreditamos que, num cenário ideal, uma criança precisa da influência de um pai e de uma mãe para ter 

um desenvolvimento sadio na vida e nos relacionamentos. Ao mesmo tempo, reconhecemos que a 

graça de Deus é suficiente e que Ele é um pai para o órfão e um marido das que não tem marido. Nós 

também acreditamos que Ele é um guardião de crianças sem mãe e amigo de um marido que perdeu 

sua esposa. 

Nós acreditamos que Deus, por Sua graça, pode usar o vazio deixado por um pai ausente para realizar 

seus propósitos eternos de desenvolver um caráter de Cristo em pais solteiros e seus filhos. Acreditamos 

que um único pai e seus filhos são uma família e que a Bíblia contém princípios para que eles cresçam 

como uma família. Acreditamos que a igreja local deve ser uma casa para pais solteiros, proporcionando 

aos seus filhos pessoas piedosas que servem de modelo ao lugar da mãe ausente. 

Portanto, nós nos comprometemos a exortar os cristãos dentro da igreja local a ajudar criativamente a 

atender às necessidades associadas aos lares de pais solteiros (monoparentais). Estamos empenhados 

em confortar e encorajar famílias monoparentais, fornecendo recursos e desenvolvendo princípios 

bíblicos para ajudar aqueles que lutam na condição de pai solteiro. (Salmos 68: 5-6; 1 Coríntios 7:32; 

Tiago 1:27; 1 Timóteo 5: 3-16; Romanos 8: 28-29; Lucas 18: 3-5) 

 

Famílias destruídas e mistas  

Acreditamos que Deus permite que homens e mulheres, por circunstância ou por escolha, sofram 

consequências difíceis e dolorosas em seus casamentos e relacionamentos familiares. Nós também 

acreditamos que Deus dá graça abundante às famílias destruídas, mistas e de pais solteiros. 

Portanto, acreditamos que Deus pode e realmente vai capacitar aquelas pessoas a desempenharem 

bem suas funções e princípios para que haja uma vida familiar saudável. Estamos empenhados em 

confortar, encorajar e ensinar essas famílias os princípios de Deus de casamento e vida familiar. 

Também estamos empenhados em exortar a igreja local a ajudar com os fardos das famílias desfeita. 

(Tiago 1:27; 1 Timóteo 5:16; Filipenses 4:13) 

 

Trabalho e Família 

Acreditamos que o trabalho é um aspecto importante e necessário do serviço que uma pessoa presta a 

Deus e a responsabilidade de satisfazer as necessidades da família. Nós também acreditamos que a 

segurança e o significado para a vida não podem ser encontrados através da busca de objetivos de 

carreira ou de realização financeira, se ambas estiverem apartadas da responsabilidade que alguém tem 

com Deus e seu cônjuge e família. Em vez disso, acreditamos que essas necessidades são melhor 



atendidas no conforto de um lar em que os pais e os filhos estão vivendo em harmonia em seus 

relacionamentos uns com os outros e com Jesus Cristo. Portanto, estamos empenhados em desafiar 

qualquer pessoa ou casal a reorganizar suas prioridades, de modo que ao longo de toda a vida possam 

ser bem-sucedidas em casa e não meramente bem-sucedidas em suas carreiras. (Apocalipse 3: 14-22; 

Efésios 6: 7-8; Mateus 6:33; 1 Timóteo 5: 8; 1 Tessalonicenses 4: 10-12) 

 

Mentores 

Acreditamos na admoestação bíblica de homens e mulheres mais velhos para ensinar homens e 

mulheres mais jovens. Acreditamos que os casais jovens de hoje devem procurar casais mais velhos por 

sua sabedoria e conselhos em matéria de casamento e família. Acreditamos que os casais mais velhos 

devem ser ensinados e encorajados a orientar os casais mais jovens e acreditamos que isso seja melhor 

realizado através da igreja local. Portanto, estamos empenhados em estabelecer uma estratégia de 

orientação que a igreja local possa implementar e usar para construir casamentos e famílias fortes. (Tito 

2: 3-5) 

 

Educação para o casamento  

Acreditamos que adultos solteiros que escolhem se casar devem ser instruídos nos princípios bíblicos do 

casamento. Nós também acreditamos que a educação de um casal não termina depois que a cerimônia 

de casamento acabou, mas continua ao longo da vida. Portanto, acreditamos que a educação pré e pós-

nupcial é útil e essencial para o crescimento do casal no sentido de se tornarem verdadeiramente um.  

Estamos empenhados em elevar, estabelecer e ensinar os preceitos do casamento pelo qual os adultos 

solteiros podem avaliar com razão seus relacionamentos e equipar-se para o casamento. Estamos 

empenhados em fornecer o ensino e treinamento necessários para equipar casais casados para viver 

uma vida juntos por toda vida. Finalmente, nós nos comprometemos a mostrar aos casais como seus 

casamentos podem ser usados por Deus para dar aos outros a esperança encontrada apenas em Jesus 

Cristo. (Tito 2; 2 Timóteo 3: 16-17; Atos 16: 31-34; João 4:53) 

 

O Enganador e o ambiente social  

Nós acreditamos que o Diabo está vivo, que sua natureza e seu objetivo são a mentira e o engano e que 

ele é o inimigo de Deus. Acreditamos que o Diabo tem atacado o plano de Deus para a família desde o 

princípio da humanidade até os dias de hoje. Acreditamos que ele usa os vários aspectos da cultura para 

promover a independência pessoal, distorcer as diferenças entre homens e mulheres, confundir seus 

papéis e elevar os direitos pessoais sobre as responsabilidades conjugais. Acreditamos que o Diabo 

procura persuadir as pessoas a se afastarem do plano de Deus para a intimidade e a união, levando-as 

para o isolamento e o divórcio. (João 8:44; Génesis 3: Isaías 14: 12-14; Ezequiel 28: 12-18; 1 Pedro 5: 8; 

Efésios 6:12; 1 João 2:15) 

 

 



Deus - o Criador da Família 

Pai 

Nós acreditamos na paternidade de Deus. O título "Pai" implica que Deus é um ser relacional. A Bíblia 

revela que Deus tem quatro relações primárias como Pai: Ele é o Pai da criação, das nações, do Senhor 

Jesus Cristo e de todos os crentes. Acreditamos que a Bíblia apresenta o título "Pai" como um dos 

nomes primários que os cristãos devem usar para abordar e se relacionar com Deus. Ao fazê-lo, os 

cristãos se identificam como filhos que pertencem à família de Deus. Estamos empenhados em 

proclamar e demonstrar a verdade sobre quem Deus é e quem somos nós, para que Deus seja 

glorificado, e que Ele possa nos usar para atrair outros para a sua família através de um relacionamento 

pessoal com Seu Filho. (João 1:12; Êxodo 3: 14-15; Efésios 3:16; Mateus 6: 9; Romanos 8:15; Atos 17: 24-

28) 

 

Filho 

Acreditamos que o Deus Filho, plenamente revelado na pessoa de Jesus Cristo, foi o sacrifício derradeiro 

de Deus pelos pecados da humanidade através do derramamento de Seu sangue na cruz e Sua 

ressurreição dentre os mortos. Nós acreditamos que Ele é o único meio de conhecer a Deus Pai e 

exercitar seu plano de casamento e família. Nós nos comprometemos a apresentar Jesus Cristo as 

pessoas para que, por meio da fé, elas possam pessoalmente recebê-lo, nascer na família de Deus, 

receber o perdão e a vida eterna e começar uma relação com Deus que é essencial no casamento e na 

vida familiar. (João 1: 4,12, 17: 3; 1 João 2: 23-24; Efésios 2: 19-22; Colossenses 1: 13-18; Hebreus 1: 1-4) 

 

Espírito Santo 

Nós acreditamos que Deus Espírito Santo é o agente e aquele que ensina como ter um casamento e uma 

família piedosa. Acreditamos que quando os casais cristãos e seus filhos efetivamente se rendem ao 

controle e poder do Espírito Santo, eles viverão em harmonia nos seus casamentos e famílias. Portanto, 

estamos empenhados em compartilhar o ministério do Espírito Santo com as pessoas de modo que eles 

possam conhecer melhor a Deus, fazê-lo conhecido aos outros e se valerem do seu poder no 

cumprimento de seus deveres no casamento e nas relações familiares. (João 14:26, 15:26, 16: 5-15; 

Efésios 5: 18-21) 

 

Comprometimento 

De pleno acordo e em reconhecimento a esses princípios bíblicos em relação ao casamento e à família, 

eu, pela graça de Deus, comprometo-me a buscar, praticar e ensinar aquilo que Deus claramente 

determinou como sendo minhas responsabilidades dentro de seu desígnio para o casamento e as 

famílias. 
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